
Fonte: Assessoria Técnica da Mesa Diretora do Câmara Municipal Depois de depositar seu voto para Maeli na urna, José Izar conversou com colegas durante toda a sessão 

Como será o julgamento de Izar 

Início das sessões: 

Quórum para abertura: 

37 vereadores, incluindo o 
presidente da Câmara 

55 vereadores; votantes: 53 

Quem não vota: 

O denunciante José Eduardo M .  
Cardozo (PT) e ó acusado 

trechos indicados pela defesa, 
denúncia, defesa prévia e 
relatório final da Comissão 
Processante 

Pronunciamentos: 
15 minutos para cada um dos 
vereadores inscritos 
Pronunciamento do relator do 
processo: 15 minutos, sem 
aparte 

três votações secretas e distintas, 
uma para cada acusação 

mediante 37 votos favoráveis, o 
apenas uma das três acusações 
Absolvição: se acusações não 
forem aprovadas pelos 37 votos 
necessários 

Apuração: 

abertura das três urnas 

defesa orai do vereador 
denunciado ou de seu 
representante legal por duas 	após o término da contagem d 

horas, no máximo 	 todos os votos 

Proclamação do resultado: 

Votacão: 

Hoje é a vez de Izar enfrentar seu julgamento 
L. C. Leite/AE 

Vereador foi vaiado 
ontem, ao votar na 

sessão que decidiu pela 
cassação de Maeli 

FLÁVIO MELLO 
e GABRIELA CARELLI  

afiado ontem pelo pú- 
blico que lotou as gale- 
rias da Câmara Muni-

cipal quando votou na sessão 
que definiu o futuro da verea-
dora Maeli Vergniano (sem 
partido), José Izar (PFL) en-
frenta hoje a análise, pelo ple-
mário, do pedido de cassação 
do seu mandato. A sessão es-
tá prevista para começar às 
10 horas. A tendência entre 

ós vereadores é tirar o manda-
to de Izar, a exemplo do que 
-ocorreu ontem com Maeli, pa-
ra recuperar a imagem do Le-
gislativo, desgastada pelas de-
,núncias de corrupção. 

Izar permaneceu durante 
toda a sessão de ontem no ple-
nário, conversando com cole-
gas, como se seu afastamento 
estivesse distante. Pouco fa-
Jou e esteve cabisbaixo. Fugiu 
da imprensa o tempo todo. 

Constrangimento – O pefe-
lista falou rapidamente com 
os repórteres depois da deci-
são desfavorável a Maeli, 
sem esconder o constrangi-
mento pelo afastamento da 
vereadora. "Não adianta vo-
cês perguntarem nada sobre 
ela a mim", afirmou o verea-
dor. "Vocês que fiquem no ga-
binete antes que ela saia e es-
perem a decisão de amanhã." 

A Comissão Processante 
.que recomendou a cassação 
,de ,  Izar aceitou duas das três 
denúncias feitas contra ele pe-, 
la extinta Comissão Paria- 
mentar de Inquérito (CPI) 
que investigou a máfia dos fis- 
cais: participação em esque- 

;mas de corrupção na Admi- 
nistração Regional da Lapa e 

_ii._ .c.......:—...i.e . ri a PC. 

ACUSAÇÕES 
Uso do mandato para 

prática de atos de 
corrupção e improbidade 
administrativa para 
obtenção de vantagens em 
atuação conjunta e 
organizada com 
servidores da AR-Lapa, 
por ele indicados e 
mantidos. 

011 Utilização de forma 
ilícita de órgão e 
servidores, em 
favorecimento a 
campanha de seu irmão 	o 

á deputado estadual, 
Willians José Izar. 

trwura do órgão na campa- 
de seu irmão, Willians 

José Izar, a deputado esta- 
du41. A acusação de intimida- 
Par lÌP tpetprnunhac fni reiei- 

tada pela comissão. 

Enquete – O Estado apurou, 
na semana passada, que pelo 
menos 39 vereadores devem 
ser favoráveis à cassação de 
Izar. Para tirar o mandato de 
um vereador, são necessários 
37 votos. Esse também é o nú-
mero mínimo de parlamenta-
res que deve estar no plenário 
até as 11 horas de hoje para 
que a sessão seja iniciada. 

Apesar da tendência favo-
rável apurada na enquete 
com os vereadores, o voto se-
creto pode permitir que ar-
ranjos de última hora modifi-
quem o resultado da votação. 

Ontem o Estado tentou ou-
vir o ex-vereador Vicente Vis-
come no 29.° Distrito Poli-
cial, onde ele está preso, so-
bre a cassação de Maeli. Vis-
come, que perdeu o mandato 
em junho, recusou-se a aten-
der a renortagem. 


